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Macapá (AP) é a única capital brasileira que não possui interligação por
rodovia com outras capitais. É, também, a única cortada pela linha do Equa-
dor. Segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatísticas (IBGE), em 2010,
o município contava com uma população de 397.913 pes-
soas. O clima é equatorial quente-úmido, com temperatura
de 32 graus. Marco Zero é um local de grande importância,
com um relógio de sol e terraço para observações. O mo-
numento tem 30 metros de altura com um círculo na par-
te superior, através do qual é possível visualizar o Equinó-
cio ao menos duas vezes por ano. Entre os dias 20 e 21 de
março e, também, entre 22 e 23 de setembro, o Sol alinha-
se perfeitamente no círculo do monumento e projeta um
raio de luz sobre a linha imaginária do Equador. Por isso,
quando estamos nesse local, temos uma sensação de que estamos no meio do
mundo. Isso faz o lugar ser o mais visitado da capital amapaense. Outro lu-

gar que você não pode deixar de visitar e tirar muitas fotografias é a fortale-
za de São José de Macapá. É a maior fortificação construída pelos portugue-
ses no Brasil e, por causa dessa importância histórica e da sua arquitetura, foi

elevada à categoria de patrimônio nacional em 1950. Uma aula de
história nas margens do rio Amazonas. Minha dica para descan-
sar na capital do Amapá é o Forte Hotel, modesto e bem localiza-
do, em frente à orla e com bons restaurantes perto. Seus funcioná-
rios são bem atenciosos. Com central de ar-condicionado e TV de
LCD. Um excelente café da manhã incluído na diária. Para degus-
tar a cozinha regional, aconselho o Estaleiro Restaurante, na Ave-
nida Primeiro de Maio – telefone (0xx96) 3222-8375. São pratos
deliciosos, feitos à base do pescado local. Aproveite para dar uma
esticadinha até a cidade de Afuá, no meio da mata. Você vai em um

dia e volta no outro. Esse passeio é o melhor da viagem. Não perca muito
tempo na capital. Aproveite os seus arredores.
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Macapá (AP)

POEMA DO DIA
CIDADE DE MACAPÁ
Eu peguei um avião e fui

bater em Macapá. Só para ver
o Marco Zero e no Amazo-
nas me banhar. E degustar as
delícias do Estado do Amapá.

ALINE COUTO
Essa moça está muito chi-

que; só quer viver viajando.
Hoje, ela está em um lagar
muito bom, desfrutando de
um luxuoso cinco estrelas na
bela Praia de Beberibe (CE).
Eu sempre digo: o sol é para
todos. A sombra é só para
quem procura.

POETA MAJOR 
LUCENA
Tem lido a nossa coluna

e, com isso, está nos incenti-
vando a escrever toda sema-
na. Valeu, velho amigo mos-
soroense.

NONATO DE CASTRO 
Também está viciado na

coluna. Muito bom saber dis-
so. Valeu, seu Nonato.

CANINDÉ ALVES
O tio do sertão deu refe-

rências do nosso trabalho no
seu programa que vai ao ar
todas as manhãs de domin-
go pela Rádio Difusora
(1.170kHz). Eu agradeço e fi-
co sempre à disposição do pa-
pa do rádio. 

LÍVIA BEZERRA
No meu correio eletrôni-

co havia uma comunicação
dessa moça, fazendo-me per-
guntas sobre a nossa última
matéria, que foi sobre a ci-
dade do Oiapoque (AP). Ela
disse que, talvez, fosse seu
próximo destino. E, por isso,
gostaria de saber:

L.B. – Sobre o trajeto Ma-
capá/Oiapoque, via terrestre,
é possível?

U.S. – Dentro do Estado
do Amapá tem estradas, sim.
Só não ligam a sua capital às
outras capitais do Brasil, co-
mo já falei no texto princi-
pal.

L.B. – Visitar a Guiana
Francesa é seguro?

U.S. –Se você leu meu tex-
to da semana passada, viu que
eu não estive na Guiana, e
sim, na fronteira. Por isso,
não posso responder. Só sei

que precisa de passaporte e
de visto para trafegar pelo
país. 

L.B. – A compra de per-
fumes na Guiana compen-
sa? 

U.S. – Mesmo sendo em
euro, compensa, porque é
muito mais barato. Agrade-
ço por ler a nossa coluna.
Tomara que eu tenha ajuda-
do a tirar suas dúvidas.

ACABOU
Hoje, encerro a série de

matérias da minha primei-
ra viagem à Amazônia. Na
próxima vez que visitar es-
sa grande f loresta, desem-
barcarei em Manaus (AM).
Quando? Não sei. Só sei que,
se Deus deixar, em uma pró-
xima promoção eu arruma-
rei as malas. 

REFLEXÃO
O homem tem o poder de

se renovar. Esse poder é da-
do por Deus. Ele nos dá to-
dos os dias uma folha em
branco para escrevermos a
história da nossa vida. Cui-
dado para não escrever erra-
do.

Quem foi
a Macapá
pode ter
o prazer
de dizer:
já estive
no meio
do mundo


